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APRESENTAÇÃO

O primeiro volume da obra Educação: Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam, publicado pela Editora Artemis, é inspirado na inclusão, perspetivada sob 

diferentes prismas, simultaneamente complementares, desde pontos de vista macro 

(e.g. “políticas públicas”), meso (e.g. “escola”) e micro (e.g. “aula”), porém com enfoque 

no ensino superior. De facto, nos textos que compõem os quinze capítulos deste livro, é 

possível encontrar o fio condutor do “Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4: Garantir 

o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos”1. 

Em particular, e retomando o enfoque assinalado, na maioria dos estudos aqui 

apresentados, podemos ler contributos para “assegurar a igualdade de acesso de todos 

os homens e mulheres a educação técnica, profissional e superior de qualidade, [...], 

incluindo à universidade”1. Paralelamente, através deles podemos percorrer Saberes 

em Movimento para “eliminar as disparidades de género na educação e garantir a 

igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os 

mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e crianças em 

situação de vulnerabilidade”1. Por último, na trilha sugerida, podemos descobrir Saberes 

que Movimentam para “[c]onstruir e melhorar as infraestruturas escolares apropriadas 

[...] que proporcionem ambientes de aprendizagem seguros e não violentos, inclusivos e 

eficazes para todos”1.

Sintetizando, a Educação compreende a ação, nela nos envolvendo; que 

possamos, pois, implicar-nos com e nesses Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam, nomeadamente rumo à inclusão.

Teresa Cardoso

----
1 Disponível em: https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-
ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade Acesso em: 15 ago. 2022.

https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade
https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade
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CAPÍTULO 8

PODERÁ A GAMIFICAÇÃO SER EFICAZ NO COMBATE AO 
ABANDONO ESCOLAR NO ENSINO SUPERIOR?
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RESUMO: Atualmente as escolas de 
engenharia do ensino superior enfrentam um 
grande desafio para manter os estudantes 
motivados e envolvidos, principalmente nas 
disciplinas de matemática. Apresenta-se, 
neste texto, uma experiência de gamificação, 
que foi levada a cabo numa unidade curricular 
do primeiro ano de uma licenciatura em 
Engenharia. A experiência foi implementada 
na avaliação, tinha como objetivo combater o 
abandono escolar e participaram nela todos 
os alunos inscritos na unidade curricular 
em questão. Ao longo do semestre foram 
propostas aos estudantes várias tarefas 
que lhes conferiam ou tiravam pontos, 
conforme o seu desempenho. Estas podiam 
ser feitas individualmente ou em grupo, e 
algumas foram feitas no Moodle. No final do 

semestre os pontos foram convertidos numa 
nota que entrou no cálculo da nota final. Os 
resultados finais surpreenderam pela positiva, 
os estudantes estiveram muito envolvidos nas 
aulas e nas atividades propostas, o abandono 
escolar reduziu significativamente e a taxa de 
aprovação aumentou. No inquérito final, que 
foi disponibilizado via Moodle de uma forma 
anónima aos estudantes, todos disseram 
que gostaram da experiência, salientando 
apenas como negativo o facto de esta ter 
sido mais trabalhosa relativamente à avaliação 
tradicional. Estes factos parecem indicar que 
o impacto da gamificação na aprendizagem foi 
bem-sucedido.
PALAVRAS-CHAVE: Experiência. 
Gamificação. Ensino Superior.

CAN GAMIFICATION BE EFFECTIVE IN 

COMBATING SCHOOL DROPOUT IN 

HIGHER EDUCATION?

ABSTRACT: Currently, engineering schools 
in higher education face a great challenge 
to keep students motivated and involved, 
especially in mathematics subjects. In this 
text, a gamification experience is presented, 
which was carried out in a curricular unit 
of the first year of a degree in Engineering. 
The experience was implemented in the 
evaluation, it aimed to combat school dropout 
and all students enrolled in the curricular unit 
participated in it. Several tasks were proposed 
to the students during the semester, enabling 
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to achieve or lose points, according to their performance. These tasks could be done 
individually or in groups, and some were done in the Moodle. At the end of the semester, 
the points were converted into a grade that was integrated in the final classification. The 
results were a positive surprise, the students were very involved in the classes and in 
the proposed activities, the dropout rate was significantly reduced, and the success rate 
increased. In the final semester, a survey was made available anonymously via Moodle to 
the students. In this survey all said that they liked the experience, highlighting only as a 
negative fact that the evaluation of the curricular unit was more laborious compared to 
the traditional assessment. These facts indicate that gamification's impact on learning 
has been successful.
KEYWORDS: Experience. Gamification. Higher Education.

1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

A escolaridade tradicional é vista como ineficaz por muitos alunos. Numa altura 

em que a maioria do público jovem gosta de videojogos, a gamificação pode ser uma boa 

ajuda, pois ela tenta aproveitar o poder motivacional dos jogos e aplicá-los a problemas 

do mundo real. Hoje em dia fala-se muito sobre o efeito motivador da gamificação, mas 

será que realmente ela pode ser eficaz no ensino superior? 

Muitos artigos relatando experiências com gamificação surgiram nos últimos 

anos, mas a idéia de usar a mecânica do pensamento e dos jogos para resolver problemas 

é antiga (Viamonte, 2016). De acordo com Zichermann e Cunningham (Zichermann & 

Cunningham, 2011), foi o filósofo escocês David Hume quem primeiro lançou as bases para 

entender as motivações do jogador há trezentos anos. Segundo Espíndola (Espindola, 

2014), a gamificação é o uso da mecânica e da dinâmica de jogo para motivar pessoas, 

resolver problemas e melhorar a aprendizagem, motivando ações e comportamentos 

em ambientes fora do contexto dos jogos. Mas Gamificação não se resume apenas à 

introdução de elementos de jogo, como a distribuição de recompensas e medalhas para 

um determinado produto, mas requer uma abordagem aprofundada para decidir quais 

elementos serão incorporados e sua conformidade com o contexto do objetivo. Segundo 

Gurjanow e Ludwig (Gurjanow & Ludwig, 2017) antes da implementação dos elementos do 

jogo, é necessáio analisar o grupo-alvo do projeto, as condições e as atividades inerentes. 

Só depois se pode pensar em projetar e implementar elementos do jogo com base nos 

objetivos definidos. Finalmente, a avaliação e o monitoramento da experiência são úteis 

para fazer melhorias adicionais. 

Mas na educação, isso não é fácil de aplicar, por exemplo, dar aos alunos pontos 

pode aumentar a concorrência e incentivá-los a estudar mais, mas também pode diminuir a 
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sua motivação intrínseca. A ampla gama de elementos do jogo disponíveis e as evidências 

contraditórias sobre o uso da gamificação no ensino superior podem tornar essa tarefa 

uma tarefa desafiadora.

Não há consenso sobre a gamificação, por exemplo, enquanto alguns autores 

destacam os seguintes elementos dos jogos a serem observados na gamificação: 

objetivo, regras e participação voluntária, Werbach e Hunter definem a Tríade PBL: Pontos, 

Distintivos, Classificações (Franco et al. 2015). Quando usamos a ‘gamificação’ em sala 

de aula, ocorrem algumas transformações, os alunos tornam-se jogadores, as aulas 

mais desafiadoras, os alunos trabalham autonomamente e/ou em grupos e trabalham 

para ganhar pontos, receber medalhas, alcançar as pontuações mais altas e entrar nos 

primeiros lugares da tabela de classificação ...

De acordo com Dicheva (Dicheva, 2015), a maioria das experiência apresentadas 

sobre gamificação no ensino, relata resultados encorajadores, incluindo um envolvimento 

significativamente maior dos alunos em fóruns, projetos e outras atividades de 

aprendizagem. Uma experiência bastante encorajadora é apresentada por Pedro Santos 

(Santos, 2015) e relata uma experiência de gamificação numa unidade curricular de 

Álgebra Linear com aproximadamente 50 alunos.

Neste trabalho apresentamos uma abordagem de gamificação que pretendia 

responder à seguinte questão:

Poderá a gamificação ser eficaz no combate ao abandono escolar em disciplinas 

de matemática no 1º ano de um curso em engenharia?

Para responder a esta pergunta, no ano letivo 2018/2019, alteramos a experiência 

de gamificação que vinha sendo feita no primeiro ano e no primeiro semestre de um 

curso em engenharia. A unidade curricular (UC) escolhida foi Álgebra Linear e Geometria 

Analítica, da licenciatura em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores do Instituto 

Superior de Engenharia do Porto. A UC tinha 239 alunos inscritos que estavam distribuídos 

por 4 turmas teóricas e 10 turmas teórico-práticas (figura 1). 

Fizemos uma comparação dos resultados obtidos neste ano letivo, com os 

resultados obtidos em anos anteriores na mesma UC. Como o objetivo este ano era 

estudar o abandono escolar, usamos as contagens da participação e presença nas aulas 

e atividades propostas como elementos indicadores do sucesso desta experiência. 
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Figura 1 – Gamificação.

Embora concordemos que a gamificação não pode resolver os problemas 

intrínsecos das UCs, como podemos ver pelos resultados apresentados, parece que ela 

pode levar a uma melhor experiência para os alunos e a melhores resultados gerais.

2 DESCRIÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

A gamificação envolve o uso de elementos de jogo em contextos não relacionados a 

jogos com o intuito de motivar, engajar e melhorar a experiência do utilizador em diferentes 

situações (Langendahl, et al., 2016; Zichermann & Cunnigham 2011). Para Hamari (Hamari 

et al., 2014), a gamificação demonstrou ter um potencial considerável em ambientes 

educacionais: como meio de aumentar a motivação e o envolvimento dos alunos na tarefa 

de aprendizagem. Para Dicheva (Dicheva, et al. 2015), na educação (incluindo o ensino 

superior) os elementos de jogo mais comumente usados são pontos, medalhas e quadros 

de liderança. Embora existam vários elementos e atributos do jogo, isso não significa que 

uma atividade gamificada precise de todos os elementos do jogo para estar presente. 

Neste trabalho aqui apresentado mostramos como os pontos foram utilizados, ao longo 

dos últimos anos, de diferentes formas, em ambiente de gamificação na avaliação nesta 

UC (Viamonte 2018, Viamonte & Figueiredo, 2019) e fazemos a comparação da evolução 

da taxa de abandono ao longo destes anos.

2.1 OBJETIVOS E PÚBLICO-ALVO

O objetivo da experiência aqui apresentada foi o de reduzir a taxa de abandono 

escolar na UC de Álgebra Linear e Geometria Analítica. Para isso ao longo dos últimos 
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anos tem vindo a ser utilizada uma técnica de gamificação na avaliação. No final de cada 

semestre foi feita uma avaliação da experiência e eram acrescentados ou alterados 

os elementos de jogo de acordo com essa análise. Neste trabalho apresentamos essa 

evolução dando particular relevo aos resultados obtidos no 1º semestre de 2018/2019.

No ano letivo 2018/2019, a UC de Álgebra Linear e Geometria Analítica tinha 239 

alunos inscritos. Destes, apenas 23 eram raparigas. 

Figura 2 – Distribuição dos alunos por género.

Estes dados, figura 2, eram de prever, pois tradicionalmente este curso é 

frequentado na sua maioria por alunos do sexo masculino. Dos alunos inscritos, figura 

3, 156 estavam a frequentar a UC pela primeira vez, 37 estavam a frequentar a UC pela 

segunda vez e 46 tinham 3 ou mais inscrições.

Figura 3 – Distribuição dos alunos por número de inscrições.

2.2 METODOLOGIA 

Como se pode ver na figura 4, no início do semestre, foram concedidos a cada 

aluno 100 pontos de partida e durante o semestre, os alunos tiveram que realizar várias 

tarefas, algumas obrigatórias e outras opcionais. 
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Figura 4 – Metodologia 2018/2019.

Todas as tarefas foram pontuadas e, se os alunos não fizessem uma tarefa 

obrigatória, perderiam pontos. Além dos pontos recebidos pelos alunos pela realização 

de tarefas, eles também poderiam receber medalhas ou bombas. 

As medalhas foram atribuídas aos alunos por determinadas tarefas, como 

participar em fóruns, resolver desafios, entre outros. A obtenção de uma medalha 

recompensou o aluno com uma quantidade predeterminada de pontos. 

As bombas eram punições atribuídas aos alunos por não realizar determinadas 

tarefas exigidas como TPC, testes Moodle, entre outros. Bombas penalizaram os 

estudantes, tirando-lhes um número predeterminado de pontos.

Tudo o que os alunos fizeram ou não fizeram, deram ou tiraram-lhes pontos. Ao 

longo do semestre os pontos eram convertidos em notas.

2.3 AVALIAÇÃO 

No início do semestre, todos os alunos tinham cem pontos de partida e, após 

o início das aulas foram-lhes propostas várias atividades, umas obrigatórias e outras 

facultativas, figura 5. 

Figura 5 – Elementos de gamificação.
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A não realização de uma tarefa obrigatória punia o aluno retirando-lhe uma 

quantidade predefinida de pontos. As atividades obrigatórias eram os testes do Moodle 

e as provas individuais. Ao longo do semestre os alunos tiveram de realizar 6 testes no 

Moodle. Estes testes eram testes de escolha múltipla e eram realizados quinzenalmente 

aos fins de semana. Em cada prova realizada no Moodle, o aluno tinha sempre a 

possibilidade de fazer duas tentativas, mas ele sabia que a sua classificação nessa prova 

era a obtida na última tentativa. O objetivo de permitir que duas tentativas fossem feitas, 

era o de levar o aluno a refletir sobre o que tinha feito de errado. Quando a primeira 

tentativa não corria bem o aluno tinha de esperar uma hora antes de conseguir abrir a 

segunda tentativa. Nesse tempo era-lhe sugerido que visse o que tinha errado e tentasse 

rever melhor esse assunto. Então, quando ele tentasse pela segunda vez, estaria melhor 

preparado para o teste. 

As provas individuais foram constituídas apenas por questões de resposta 

aberta e os alunos realizaram duas provas, uma a meio do semestre e outra no final 

do semestre.

As atividades facultativas eram os desafios, os fóruns e a participação nos 

horários de atendimento. Ao longo do semestre foram propostos dois desafios e dois 

fóruns. Os alunos tinham ainda a possibilidade de ganhar algumas medalhas ou bombas. 

A obtenção de uma medalha recompensava o aluno com vários pontos. Sempre que 

um aluno não fazia uma atividade obrigatória apanhava uma bomba o que o penalizava 

retirando-lhe pontos.

Os desafios foram problemas sugeridos pelos professores das disciplinas de 

engenharia, onde os alunos aplicavam os conceitos matemáticos que tinham acabado de 

aprender na UC. 

Os fóruns abriram antes das provas individuais e tinham como objetivo tirar as 

dúvidas que surgissem. De uma forma geral os fóruns tiveram pouca adesão.

3 RESULTADOS, IMPLICAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

Nesta secção são apresentados os resultados obtidos com a aplicação da 

gamificação numa unidade curricular de Álgebra Linear e Geometria Analítica, no curso 

de Engenharia Eletrotécnica de Computadores.

Após a definição dos conteúdos e a definição dos elementos de jogos a introduzir, 

iniciou-se a implementação da experiência. Foram explicadas aos alunos as regras e as 

ações que seriam desenvolvidas juntamente com o cronograma da disciplina. Usou-se a 

plataforma Moodle para deixar as regras do jogo visíveis para todos.
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No fim do semestre, foi passado um questionário no Moodle, de forma anónima, 

para medir a motivação dos alunos, a fim de avaliar se a gamificação obteve o efeito 

engajador que objetivava, ao que obtivemos 130 respostas. Este questionário visava 

identificar certos aspetos relacionados com a preferência do indivíduo perante a 

avaliação da disciplina, através de uma escala Lickert de 5 itens onde 1 significa “Discordo 

totalmente” e 5 significa “Concordo inteiramente”. 

Inquiriu-se se o número de testes e desafios a realizar no Moodle era excessivo, 

ao que a maioria dos alunos respondentes discordaram e discordaram totalmente. 

Relativamente à questão ”os testes e desafios no Moodle influenciou positivamente para 

o estudo da UC”, 50% dos alunos concordou e 22% concordou inteiramente. Já quando 

confrontados com a questão ”os testes e desafios no Moodle foram úteis para a minha 

aprendizagem”, as respostas foram ”concordo” (55%) e ”concordo inteiramente” (35%), 

como se pode ver na figura 6.

Figura 6- Feedback dos testes e desafios.

Apesar de os alunos se queixarem do trabalho que tinham em acompanhar a UC, 

quando confrontados no inquérito com as questões sobre o número ideal de testes e 

desafios a realizar no Moodle ao longo do semestre, 95% respondeu 2 como sendo o 

número ideal de desafios e a maioria respondeu que o número ideal de testes a realizar 

no Moodle seria 5 ou 6 (ver figura 7). O que foi de encontro ao que estava a ser adotado, 

pois realizaram-se no Moodle 6 testes e 2 desafios.
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Figura 7 – Número de testes e desafios. 

Na figura 8 pode-se observar as respostas dos alunos quanto à sua preferência 

relativamente à avaliação da UC. Segundo o feedback que fomos tendo ao longo do 

semestre era espectável este tipo de resposta, a grande maioria dos alunos (75%) não 

mudaria a avaliação em vigor neste semestre, exame, testes e desafios no Moodle. É de 

referir que só 3% dos alunos preferiam que a avaliação fosse só por exame.

Figura 8 – Avaliação preferida.

Relativamente à questão ”Quais foram, na sua opinião, os principais pontos 

negativos e positivos desta experiência?”, transcrevemos algumas opiniões dos alunos:
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• “Negativos nenhuns a apontar, os positivos é o facto de levar o aluno a ter um 

estudo continuo.”

• “Negativamente não vejo qualquer ponto, pois só temos a ganhar com esta 

iniciativa, para além de valorizar a nossa nota final ajuda-nos a manter a 

matéria em dia e “fresca” para mais fácil compreensão e consolidação.”

• “Pontos negativos: Pouco tempo, ter de esperar uma hora para fazer uma 

nova tentativa. O ponto positivo é motivar para estudar ALGAN.”

• “Por vezes os testes/desafios, colidiam com outros momentos de avaliação, 

mas penso ser positivo de qualquer maneira, pois incentiva o estudo continuo, 

e foi graças a isso, que me mantive a par da matéria até ao final.” 

• “Os negativos aplicam-se a quem é mais esquecido, pois faltas nos testes 

do Moodle irão pesar negativamente na nota do aluno, mesmo que esta 

compreenda e aplique bem a matéria. Os positivos são que mesmo que um 

aluno com mais dificuldades tenha piores notas nas avaliações, pode apoiar-

se em tirar boas notas através de testes do Moodle. Estes testes de Moodle 

fomentam também a entreajuda dos alunos do curso, pois tentamo-nos todos 

ajudar de forma a termos a melhor nota que conseguirmos! :)”

As inovações pedagógicas no ensino são consideradas cada vez mais populares, 

como exemplo dessas inovações temos os jogos educativos, as medalhas e outras 

estratégias de gamificação como a utilização de recompensas. Através desta experiência 

envolvendo 239 alunos, foi investigado os efeitos das recompensas sobre a motivação, o 

envolvimento, a aprendizagem dos alunos e o abandono escolar. 

Usamos as taxas de aprovação e a contagem da participação e presença 

nas aulas e atividades propostas como elementos indicadores do sucesso desta 

experiência.

Na figura 9, podemos ver como foi a evolução do abandono escolar ao longo dos 

anos, com a implementação de mais elementos de gamificação, na UC de Álgebra Linear 

e Geometria Analítica. 
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Figura 9 – Abandono escolar.

Em 2012/2013 foram introduzidos os testes no Moodle, mas estes testes eram 

opcionais e não contavam para a nota final. 

Em 2013/2014 os testes do Moodle já foram obrigatórios e tinham um peso de 

10% na nota final.

Em 2014/2015 e 2015/2016, além dos testes no Moodle foram introduzidos os 

fóruns de discussão. Os fóruns abriam antes das provas individuais e pretendiam ser 

locais de discussão e esclarecimento de dúvidas. 

Em 2016/2017 foram introduzidos os desafios. Os desafios eram problemas reais, 

preferencialmente da área do curso, que necessitavam de conhecimentos de Álgebra 

Linear para serem resolvidos. 

Em 2017/2018 introduziram-se os pontos em vez das classificações e a pontuação 

de todas as atividades realizadas pelo aluno ao longo do semestre. Assim o número de 

pontos de cada aluno ia aumentando ou diminuindo conforme ele realizava ou não as 
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tarefas propostas. Os pontos estavam distribuídos por 20 níveis, correspondentes às 

notas de zero a vinte. 

Em 2018/2019 embora se mantivessem os 100 pontos iniciais e a pontuação 

de todas as atividades a realizar que fazia com que ao longo do semestre a realização 

ou não das tarefas pudesse dar ou retirar pontos aos alunos, os pontos eram sempre 

automaticamente convertidos em notas de 0 a 20. Foi introduzida este ano a barra de 

progressão de modo a que cada aluno soubesse sempre as atividades que já tinha 

realizado e as que ainda lhe faltava realizar.

É notório que as taxas de abandono diminuíram significativamente com a 

introdução do sistema de pontos na gamificação em 2017/2018.

Embora os dados não nos permitam tirar conclusões pois não houve um grupo 

de controlo, podemos constatar que parece haver uma correlação entre a gamificação, 

o aumento da taxa de aprovação (ver figura 10) e a participação dos alunos nas aulas.

Figura 10 – Taxa de aprovação no ano 2018/2019.

4 CONCLUSÕES 

No final do semestre, pudemos constatar que os alunos estiveram muito envolvidos 

nas aulas e nas atividades da unidade curricular e a taxa de abandono escolar foi baixa. 

Estes factos parecem indicar que o impacto da gamificação na aprendizagem 

parece ter sido bem-sucedido.

Verificamos também que a gamificação parece estar correlacionada com 

um aumento na percentagem de alunos que passam e na participação em atividades 

voluntárias e tarefas desafiadoras. A gamificação parece também fomentar a interação 

na sala de aula e fazer com que os alunos prestem mais atenção à UC. Também 

observamos avaliações de alunos muito positivas. Graças ao feedback praticamente 

instantâneo da gamificação, os alunos puderam corrigir as suas falhas rapidamente 

(conseguido através do feedback dos testes do Moodle), trabalhar os seus pontos 

fortes e estudar para atingir um objetivo. Basicamente, a gamificação ajudou o aluno 
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a não insistir nos seus erros: ele aprendeu a reconhecê-los e trabalhou para melhorar, 

conseguindo evoluir muito mais rápido.

Com a gamificação o aluno fica ciente o tempo todo do nível em que está e de 

quais serão os seus desafios a cada etapa, o que lhe permite saber a cada momento o 

que lhe falta conseguir para alcançar o seu objetivo.

Atualmente, num cenário pós-covid esta necessidade de por um lado motivar 

os alunos e por outro criar ferramentas que os ajudem a fazerem autonomamente o 

seu percurso de aprendizagem é ainda mais importante. A pandemia trouxe grandes 

desafios ao sistema educacional (Barlovits et al., 2021). Tanto professores como alunos 

tiveram que se adaptar a uma nova realidade, uma vez que o ensino e a aprendizagem 

tiveram de passar do modo presencial ao online em poucos dias (Mishra et al., 2020; 

Zhang et al., 2020). Os professores tiveram que se ajustar e encontrar soluções para 

superar os problemas crescentes (Aldon, Cusi et al., 2021), mantendo a continuidade na 

educação, na sua nova forma (Hall et al., 2020). Paralelamente, alunos e pais também 

foram desafiados, pois muitos deles não tinham a experiência nem os meios para se 

ajustarem a esta súbita mudança (Agostinelli et al., 2020). A nova realidade exigia um alto 

grau de auto-organização e autogestão dos alunos, o que para muitos não foi uma tarefa 

fácil e que provocou um aumento nas lacunas de aprendizagem dos alunos (Agostinelli 

et al., 2020). Estes novos desafios levaram os professores a integrar mais ferramentas 

digitais e de gamificação no seu processo de ensino (Barlovits et al., 2021). É importante 

apostar num aumento da digitalização de materiais educacionais e no uso de softwares 

e plataformas de aprendizagem. A súbita necessidade de integrar a tecnologia nos 

processos educacionais, devido à Covid-19, formou novos padrões e introduziu novas 

práticas na educação matemática. Neste contexto a gamificação pode ser um recurso 

fundamental, pois se por um lado motiva a participação dos alunos, por outro fomenta o 

trabalho individual e autónomo.
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